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É com muita satisfação e orgulho que o Centro Universitário Fanor 
Wyden – UniFanor Wyden, apresenta a 3ª edição do número 1 da Duna: 
Revista Multidisciplinar de Inovação e Práticas de Ensino, dedicada à 
temática especial "A Psicologia em suas diversas feições: Um século 
de olhar, um futuro de possibilidades", cuja concretização reflete não 
apenas a excelência do nosso corpo discente e docente, mas também 
a vasta pluralidade de atuações que a Ciência Psicológica abarca.  

A psicologia não é estática; ela é viva, respira e se molda às 
necessidades do tempo e do território. Diante da necessidade de uma 
prática que considere a realidade local e a cultura, esta edição nasce 
do anseio de demonstrar como a nossa ciência permeia desde as 
sinapses biológicas até as estruturas sociais mais complexas. 

O leitor tem em mãos um volume que convida a pensar na 
complexidade do mundo em que praticamos a psicologia. Os trabalhos 
aqui reunidos não apenas teorizam, mas tocam o solo da prática. 
Iniciamos nossa jornada nas bases biológicas e de saúde, com o 
artigo "Neuronutrição no tratamento de transtornos neuropsiquiátricos 
de ansiedade e depressão", de Marcela Silva dos Santos, Bárbara 
Regina da Costa de Oliveira Pinheiro Coutinho, e avançamos para uma 
visão transdisciplinar sobre o corpo e a saúde com o estudo sobre a 
abordagem "Health at Every Size", de Ana Paula Moreira Bezerra em 
mulheres obesas, e a necessária "Comunicação terapêutica na 
enfermagem", de autoria de Natássia Albuquerque Ribeiro e seus 
alunos, Ana Beatriz Salgado Rosal, Gleiciane de Oliveira dos Santos, 
Larissa Araújo Oliveira, Maria Eduarda Rodrigues Sousa, Maria Viviane 
de Sousa Araújo e Sabrina Maria Araújo Januário. 

Entretanto, a psicologia deve olhar para onde a sociedade muitas 
vezes o desvia. Inspirado pela necessidade de discutir questões sociais 
e políticas no âmbito da atuação, este volume traz reflexões sobre o 
sistema prisional com "Afetividade e sistema penitenciário", de autoria 
Ana Priscila Barroso Araújo, João Brenno Frazao Lima, Ana Gleice 
Brígido Saraiva, Érica de Oliveira Lima Façanha e Felipe Xavier de Pontes 



Vidal, e um recorte essencial de gênero em "Um olhar da psicologia 
sobre o sistema carcerário feminino", de Ana Carolina Ferreira 
Monteiro, Ana Caroline Mendes da Silva e Cícera Mônica da Silva Sousa 
Martins, buscando a (re)humanização necessária. 

A diversidade de feições da nossa profissão também se revela nas 
intervenções clínicas e preventivas. Temos o orgulho de publicar 
trabalhos sobre "Luto, silêncio e reconexão", de Bárbara da Cunha 
Guimarães e Suzanne Rocha Bandeira, no TCC, bem como relatos de 
experiência vitais sobre a "Psicologia Experimental", com Ana Laisa 
Silva de Oliveira, Alexsangelo Queiroz Silveira, Danielly Cristina de 
Meneses, Ednilson Sousa de Oliveira, Maria Eduarda Lima da Silva, Julia 
Brenda Gonçalves Soares e Suzanne Rocha Bandeira, e o "Sentimentos 
ambivalentes no ciclo gravídico-puerperal", de Jesca Garcia de Maria, 
que mostram a psicologia ocupando seu espaço na saúde pública e 
privada. 

Por fim, destaco a importância da extensão e do contato 
comunitário, algo que sempre valorizamos. Artigos como "O uso da 
psicomotricidade como ferramenta interativa" no Programa Bons 
Vizinhos, de autoria de Antônia Priscila Gomes Fernandes e Ozângela 
de Arruda Silva, e "A estética como ética de vida: O Projeto Farol 
Encantado”, de Noelle Abreu Siebra, que demonstram a potência 
transformadora da nossa instituição. 

Agradeço imensamente a todos que enviaram seus trabalhos. Ler 
e selecionar estes textos refinou, mais uma vez, minha percepção 
sobre as nuances da interação humana. Espero que estas 
contribuições sejam tão esclarecedoras e inspiradoras para você, 
leitor, quanto foram para mim. 

Boa leitura. 
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